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    Com todo meu amor e carinho




    dedico este livro à memória de meu amado pai




    Segundo Nieto Blanco.


  




  

    PREFÁCIO




    Foi com muita alegria que recebi o convite da professora e amiga Simone Vieira Nieto Blanco para prefaciar seu livro. Primeiro porque fomos contemporâneos na graduação de Letras (Português-Espanhol) na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e já tivemos a oportunidades de trabalhar juntos em alguns projetos. Segundo por admirar sua determinação, competência e dedicação ao estudo da língua espanhola desde a época da graduação. Sua paixão pelo ensino de espanhol foi determinante para sua aprovação e atuação como professora da carreira do Magistério Superior desde o ano de 2013, iniciando essa função na Universidade Federal do Acre (UFAC), no campus Floresta. Será justamente essa vivência como professora universitária de espanhol em outras terras brasileiras a responsável por possibilitar o desenvolvimento deste livro em questão.




    O livro intitulado “Encenações nas aulas de língua espanhola: contribuições para o desenvolvimento da oralidade” é fruto da atuação da pesquisadora como docente formadora preocupada com a qualidade do ensino e da formação inicial de professores de espanhol na região Norte do país. Mais que isso, o estudo também faz parte do seu próprio processo autoformativo, pois a investigação foi decorrente das descobertas científicas de sua dissertação de Mestrado, defendida na UFAC no ano de 2018.




    Amparada no referencial teórico de autores da Linguística Aplicada nacional e internacional, Blanco faz um mergulho teórico em leituras sobre o processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, o universo teatral e os estudos a respeito do ensino de oralidade para desenhar e propor uma prática de intervenção didática na aula de língua espanhola do curso de Letras na cidade de Cruzeiro do Sul-AC, cenário onde atuou como professora formadora por muitos anos.




    Estaria o gênero teatral a serviço das práticas de expressão oral nas aulas de línguas? Seria o exercício da dramatização espontânea ou ensaiada uma forma de desenvolver a estrutura da língua espanhola e de aperfeiçoar sua pronúncia e fluência? Como a seleção de um texto literário canônico do renomado escritor Miguel de Cervantes pode facilitar o desenvolvimento de um trabalho lúdico com professores concluintes do curso de espanhol? Essas são algumas das proposições discutidas pelo cuidadoso estudo desenvolvido por Blanco. Sua investigação, interessada no acompanhamento e avanço individual de seus estudantes, também acabou sendo um produtivo exercício reflexivo e de formação autossustentada (ALMEIDA FILHO, 1997), a partir do momento em que foi necessário revisitar suas bases formativas e reconstruir sua identidade como formadora de professores de espanhol.




    Blanco apresenta seu livro dividido em três capítulos que são totalmente complementares e dialogam com seu propósito maior: permitir que o estudante desenvolva autonomia na habilidade oral por meio de práticas teatrais. O primeiro capítulo faz uma revisão das principais abordagens metodológicas da didática das línguas com o intuito de conduzir o leitor a uma reflexão sobre o espaço atribuído à oralidade no processo de aquisição de línguas estrangeiras. A pesquisadora revisita alguns enfoques metodológicos para defender uma visão de ensino que se pauta no compromisso social da linguagem, demonstrando, assim, um novo cenário para a área de ensino de línguas após a contribuição dos estudos identitários e culturais nesse processo. Vale destacar que ao abordar o tema da oralidade, Blanco traz à tona os estudos de Schneuwly e Dolz (2007) para problematizar a interação e o entendimento da oralidade como um fenômeno heterogêneo da linguagem. Além da inserção do debate sobre a perspectiva dos gêneros orais em aulas de línguas, a pesquisadora diferencia o oral espontâneo e a escrita vocalizada, sendo esse debate muito significativo para os leitores interessados no ensino de oralidade e na desconstrução do mito da idealização da produção oral perfeita.




    O segundo capítulo propõe um diálogo muito interessante entre a área de ensino de línguas e o campo da linguagem teatral, debate ainda carente no campo de ensino de espanhol. A pesquisadora tece reflexões a respeito da origem do teatro no mundo ocidental e a inserção da produção teatral de Miguel Cervantes, autor selecionado por Blanco para desenvolver a intervenção didática detalhada no último capítulo de seu livro. Foi de interesse do estudo de Blanco pensar o teatro como ferramenta capaz de possibilitar o envolvimento dos estudantes com práticas de interação em espanhol, agenciando a negociação de sentidos, revisão de posicionamentos e uso de outras linguagens como a gestualidade. Diante da carência de pesquisas sobre teatro e ensino de espanhol, a pesquisadora recupera para o leitor investigações e experiências em andamento sobre tal articulação e a potencialidade desses trabalhos para a didática das línguas. Percebe-se claramente a contribuição da investigação de Blanco na exploração e na defesa pela inserção dos gêneros orais nas práticas pedagógicas e nos materiais didáticos de língua espanhola.




    No terceiro capítulo, o leitor tem acesso aos instrumentos metodológicos – questionários e diários de bordo – empregados pela pesquisadora como incremento ao debate sobre a formação docente e o ensino da oralidade. Nesses escritos o leitor tem acesso aos questionamentos, progressos e dificuldades dos participantes. A proposta de intervenção demonstra o cuidado de Blanco ao tentar compreender o desenvolvimento da oralidade de discentes concluintes do curso de Letras e futuros professores de espanhol. Além disso, o desenho prático da proposta de trabalho também foi fundamental para o exercício reflexivo da pesquisadora que se reconheceu em constante processo de desenvolvimento profissional.




    Apesar de a região em que o curso de Letras se insere fazer fronteira com o Peru, a pesquisadora percebeu a insegurança de seus estudantes e futuros professores no uso e no desenvolvimento da competência oral no decorrer do curso de Licenciatura. Diante disso, também foi preciso sensibilidade por parte de Blanco para propor um trabalho que partisse da leitura da peça Entremés del Juez de los divorcios, de Miguel de Cervantes, para a materialização de produções textuais em espanhol resultantes de muitas leituras do texto teatral original. Essas releituras levaram a produção de encenações e falas espontâneas a partir das performances ensaiadas e de improviso dos estudantes. O principal questionamento de Blanco foi o de verificar se a junção “teatro e oralidade” permite ou não o avanço dos futuros professores no domínio do espanhol oral e quais foram as impressões desses sujeitos para o trabalho formativo desenvolvido nas encenações durante a disciplina cursada na Graduação.




    Para não dar spoiler de todos os resultados da trama investigativa tecida por Blanco ao analisar as respostas e as impressões dos participantes, somente destaco que temas como a importância da interação, a descontração, a expressividade espontânea, a perda da timidez e a improvisação ao falar em espanhol foram algumas das questões presentes nas falas dos estudantes. Vale frisar que foi recorrente nos dados a demanda dos estudantes por mais atividades didáticas que envolvam a oralidade e a criticidade no curso de Licenciatura em questão.




    Ao colocar em cena o (futuro) professor de espanhol em práticas discursivas permeadas pelo uso do teatro como recurso didático, a pesquisa de Blanco orienta o sujeito ao exercício da atuação e domínio de outra língua, quando esse se dá conta do timbre de sua voz na língua estrangeira, do tom de suas palavras, na organização de seu pensamento ao expor em outra língua, na sua postura ao falar outro idioma etc. Portanto, muitos são os jogos cênicos e de linguagem que os aprendizes fizeram uso no mergulho lúdico e motivacional do teatro como recurso didático em sala de aula.




    Fica aqui o convite para a leitura deste livro e a descoberta de novos esquetes didáticos envolvendo a arte do teatro e a riqueza da língua espanhola entendida como elemento vivo e diversificado. Na certeza de que o estudo de Blanco irá promover novos holofotes para pensar o ensino e os desafios da formação de professores de espanhol em nossas escolas e universidades.




    Prof. Dr. Antonio Ferreira da Silva Júnior




    Universidade Federal do Rio de Janeiro




    Rio de Janeiro, abril de 2021
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    APRESENTAÇÃO




    Ensinar uma língua estrangeira implica comunicar com outras culturas, outros povos. Esse pensamento, também desenvolvido por diversos autores, dentre os quais citamos Godoi (2001, p. 329), ratifica meu interesse no que se refere à oralidade, atividade dominante no ensino de LE, salvo nos casos de ensino instrumental da língua, por exemplo. Além desse argumento, meu interesse se justifica pelo fato de a comunicação efetivar-se, também, a partir da cultura e daquilo que os usuários da língua criam para estabelecer suas interações. Para Godoi (2001), sem o conhecimento da cultura do povo que fala a língua que ensinamos, é impossível adquirir competência comunicativa.




    Ainda sobrea relação existente entre língua e cultura, acredito que é fundamental que os professores de línguas estrangeiras compreendam o ambiente cultural, social e linguístico de seus alunos, de modo a auxiliar no entendimento dos processos comunicacionais característicos do contexto em que se processa o ensino, operando, assim, como redes de relacionamento. Essas são condições essenciais para que diferentes práticas de linguagem ocorram de maneira eficaz e satisfatória.




    Ao mesmo tempo, espera-se que o aprendiz domine as quatro habilidades – auditiva, escrita, leitora e oral. No entanto, várias questões podem interferir no desenvolvimento dessas quatro competências linguísticas, destacando-se os aspectos fonético-fonológicos, o uso de metodologias específicas, os recursos didáticos adotados pelo professor, a falta de conhecimento prévio da língua alvo, a motivação para o aprendizado da nova língua, entre outros. Uma das questões de grande importância no processo de ensino e aprendizagem de uma LE se refere ao desenvolvimento da oralidade, uma vez que é também por meio da fala que as interações sociais se estabelecem.




    Segundo Bakhtin (1999, p. 36), “a palavra é o modo mais puro e sensível de relação social”, por isso, o homem, na condição de ser social, precisa se comunicar. Para Rajagopalan (2003, p. 51), autor recente que se debruçou sobre os conceitos de Bakhtin, “o social nessa concepção é visto como um atributo essencial do homem, à sua própria natureza”. Essa habilidade ocorre por meio da linguagem, que nos faz interagir, seja ela oral, escrita, gestual, gráfica, entre outras formas de expressão. A importância de se trabalhar habilidades da linguagem é o modo que encontramos para compreender o mundo a nossa volta e as necessidades que dele advêm. Por meio da oralidade, encontramos os meios para chegar às mais avançadas formas de aprendizado, dentre elas uma LE.




    Conforme Marcuschi (2007, p. 24), redescobrimos que somos seres eminentemente orais, mesmo em culturas consideradas amplamente alfabetizadas. Por isso, é fundamental refletir melhor sobre o lugar da oralidade hoje, seja nos contextos de uso da vida diária ou nos contextos de formação escolar formal. No entanto, como o próprio autor destaca em seu texto, a questão não é descobrir quem detém a hegemonia linguística (se é a oralidade ou a escrita), mas procurar entender as práticas sociais existentes e os discursos que nelas circulam.




    Como professora de língua espanhola há mais de 20 anos, lecionei anteriormente na Educação Básica, atuando tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio e, atualmente, desde 2013, atuo no Ensino Superior. Minha experiência em sala de aula tem sido, portanto, diversificada; lecionei para diversos grupos: crianças, adolescentes, adultos, idosos, escolas, cursos de idiomas e Universidade. Algo que sempre me intrigou é como o aprendiz desenvolve a oralidade na LE dentro do processo de ensino e aprendizagem. Percebia que, enquanto alguns discentes falavam fluentemente a língua espanhola, outros não conseguiam o domínio da oralidade da referida língua. Diante do exposto, tive o interesse por pesquisar mais a fundo como se dá o desenvolvimento da oralidade em língua espanhola nos aprendizes, especialmente os discentes do sétimo período do curso de Letras Espanhol da Universidade Federal do Acre - Campus Floresta, utilizando como estratégia de ensino a prática do teatro. Essa escolha se deu pelo fato de que são nossos alunos na Universidade e, portanto, fazem parte da comunidade na qual estamos inseridas atualmente. Para efeitos de contextualização, apresento aqui um breve histórico do curso mencionado.




    O curso de Letras Espanhol da UFAC, no campus Floresta, município de Cruzeiro do Sul, foi autorizado em 2007. Sua implantação ocorreu após discussões e reflexões no Curso de Letras da Universidade Federal do Acre, uma vez que a lei 11.161 de 05 de agosto de 2005, que trata da inserção obrigatória da disciplina Língua Espanhola no currículo do Ensino Médio, dava um prazo de cinco anos para a inserção da disciplina no Ensino Médio. Logo, caberia à UFAC formar professores nessa área para que eles pudessem atuar nas escolas estaduais do Vale do Juruá. Como estabelece o projeto de reformulação do curso de Letras – Habilitação Espanhol e Literaturas da Língua Espanhola Licenciatura Plena Cruzeiro do Sul, a Comissão de Implantação buscava a inserção da Universidade na realidade socioeconômica e político-cultural da região.




    Além da questão da inserção da disciplina de Língua Espanhola no Ensino Médio, foi preciso levar em consideração também que a cidade de Cruzeiro do Sul é fronteiriça com o Peru. O fluxo imigratório de peruanos na cidade crescia cada vez mais, surgindo o interesse da própria população por se capacitar no idioma e, assim, haver profissionais no mercado de trabalho em toda a região do Juruá.




    Deste modo, esse trabalho tem como objetivo principal apresentar percursos pedagógicos para o ensino de língua espanhola por meio de encenações de peça teatral, objetivando o desenvolvimento oral dos alunos. Além disso, verificar quais as impressões dos discentes no que se refere às atividades propostas nas aulas de expressão oral em língua espanhola. Uma vez que o gênero teatro é um texto escrito elaborado para ser encenado, percebi a necessidade de buscar auxílio nesse gênero textual, desenvolvendo a oralidade a partir de encenações, já que é por meio da dramatização que o aprendiz interage com o outro. Ademais, adotei como base a concepção de que os gêneros como instrumento de ensino levam em consideração os contextos situacionais e interacionais para que haja a comunicação.




    Somando-se aos elementos retromencionados, acredito que a encenação possibilita que o aprendiz improvise e é no improviso que parte dos textos surgem ou ressurgem. Diante disso, escolhi o texto Entremés1 del Juez de los divorcios, de Miguel de Cervantes Saavedra, uma comédia publicada por ele em 1615.




    Organizei minha pesquisa da seguinte forma: no primeiro capítulo, discorri de modo mais amplo sobre oralidade e as principais metodologias de ensino e aprendizagem de línguas que foram criadas ao longo do tempo. Para essa apresentação, tomei como base os estudos de Almeida Filho (1998, 2002, 2011), Sánchez (2000), Abadía (2000) e outros.




    No segundo capítulo, abordei questões teóricas relativas ao teatro, à sua origem e às obras teatrais de Miguel de Cervantes. Posteriormente, discorri sobre a utilização do teatro como ferramenta metodológica de aprendizagem no ensino de línguas e, por fim, apresentei estudos recentes relacionados ao tema teatro como ferramenta metodológica. Esses estudos me permitiu dialogar com o que está sendo realizado sobre o tema no restante do país, abrindo o campo de visão para diferentes olhares e abordagens. Paralelamente, eles serviram de pontos de referência para efeitos comparativos no decorrer das nossas reflexões. Estimo que o diálogo e a interrelação entre trabalhos enriquece a pesquisa, ampliando, conforme já mencionado, o campo de visão e fomentando o debate.




    No terceiro capítulo, apresentei os dados coletados e analisados a partir de uma intervenção pedagógica realizada, aspectos metodológicos, proposta didática e reflexões acerca dos questionários aplicados aos discentes e dos diários de bordo escritos por eles.




    Enfim, esta pesquisa visou o aprofundamento no tema como possibilidade de auxiliar o trabalho docente no tocante à questão do desenvolvimento da oralidade do aprendiz de língua espanhola, bem como melhorar cada vez mais o aprendizado do aluno – alvo desse processo.




    




    

      

        1 Entremés é uma peça dramática de apenas um ato (curta) protagonizada por personagens das classes populares que tratam de temas da vida cotidiana.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - AQUISIÇÃO, APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS, ORALIDADE, METODOLOGIAS DE ENSINO DE LE




    Neste capítulo, apresento a fundamentação teórica que sustentou minha pesquisa. Viso abordar questões relacionadas à aquisição e à aprendizagem de LE, à Linguística Aplicada (LA), como o desenvolvimento da oralidade em LE, e as metodologias de ensino. Para tanto, tenho como base as discussões de Leffa (1988), Sánchez (2000) e Abadía (2000). Além desses estudiosos, cito Almeida Filho (1998), Santos Gargallo (2010) e Martínez (2012), que discorrem muito claramente sobre abordagem comunicativa. Aprofundo-me nesta abordagem, visto que o tema encenações, foco de minha pesquisa se apoia nessa metodologia. Por fim, abordo o ensino de LE a partir de uma concepção de linguagem como prática social.




    AQUISIÇÃO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS




    Os estudos sobre a linguagem, nos últimos anos, vêm avançando consideravelmente com a gama de pesquisadores e estudiosos que têm demonstrado interesse pelos problemas relacionados ao aprendizado da língua. Além da aquisição da língua materna – tema que tem gerado muitas especulações entre estudiosos da linguagem – nos cursos de Letras, deparamos com o aprendizado da segunda língua, que não coincide com o aprendizado da primeira, e, por isso, requer uma atenção especial por parte dos docentes que atuam nesses cursos.




    Nesse sentido, dois conceitos bastante utilizados no contexto de aquisição da linguagem de línguas estrangeiras são alvo de discussões. Muitos linguistas divergem em suas opiniões quando o tema é conceituar os termos aquisição e aprendizagem. Lyons (1987, p. 231), tomando como base os estudos de Chomsky, ressalta o fato de que se a linguagem é inata, não é adquirida: ela cresce ou matura naturalmente, ou, utilizando as palavras de Chomsky, matura organicamente.




    Assim, como destaca Santos Gargallo (2010, p. 22)2, “deveríamos assumir que nenhuma teoria por si só poderá explicar o processo em sua totalidade e de forma universal”. Em outras palavras, o processo de aprendizagem de uma LE é bastante complexo e, segundo a mesma autora, é de suma importância partir do princípio de que a aprendizagem de línguas estrangeiras é uma realidade poliédrica e um fenômeno cujo protagonista é um ser variável – o ser humano.




    Apesar de alguns estudiosos não distinguirem os termos aquisição e aprendizagem de línguas estrangeiras, julgo ser oportuno fazer a diferenciação, uma vez que, assim como Krashen (1981), Leffa (1988), Santos Gargallo (2010) e Almeida Filho (1998, 2002, 2011) acredito que são efetivamente processos diferentes. O linguista norte-americano Stephen Krashen (apud CALEGARI, 2006, p. 89), um dos precursores do movimento comunicativo, na década de 80, contribuiu significativamente para os estudos no ensino de línguas estrangeiras, estabelecendo formas diferentes de aprender ou adquirir uma segunda língua. De acordo com Callegari (2006, p. 98), para Krashen, quando o aprendiz está imerso em um ambiente em que se fala a LE constantemente, tendem a aprendê-la mais rapidamente do que aquele que a estuda em um ambiente formal de ensino em seu país de origem. Como exemplo de imersão na LE, cito o intercâmbio.




    Sob essa concepção, reafirmo que de fato existem dois processos diferentes no contato entre o aprendiz e a LE. Figueiredo (1995) destaca que alguns autores se utilizam de termos como formal/informal e consciente/inconsciente para fazer a diferenciação entre aquisição e aprendizagem e cita Krashen como um deles . Segundo o autor,




    [...] Krashen usa o aspecto consciente/inconsciente para distinguir aquisição de L2 de aprendizagem de L2. Para o autor, a aquisição da L2 é um processo semelhante à aquisição da L1. Ela requer uma comunicação natural, pois ‘os falantes não estão preocupados com a forma de suas sentenças, mas sim com as mensagens que eles estão exprimindo e entendendo’. Eles não precisam ter um conhecimento consciente das regras da nova língua e ‘podem se autocorrigir baseados na sua intuição pela gramaticalidade.’ Por outro lado a aprendizagem de L2 requer um conhecimento consciente das regras da nova língua, e ela é muito ajudada pela correção de erros, que ‘auxilia o aprendiz a chegar a uma representação mental correta da generalização linguística’ (FIGUEIREDO, 1995, p. 44-45).




    Dito de outra forma, a teoria de Krashen postula que ocorre um processo de aquisição no momento em que o aprendiz está imerso na comunidade em que a segunda língua é falada, de maneira semelhante ao modo pelo qual as crianças desenvolvem sua língua materna. Nessa situação, não há consciência do processo, ele flui naturalmente, enquanto o processo de aprendizagem ocorre de maneira intencional, consciente.




    Sob essa mesma ótica, Almeida Filho (2011, p. 51) considera que aquisição é uma “[...] modalidade de aprender sem que haja, necessariamente, esforço concentrado, consciente, premeditado, explícito e sistemático na memorização de regras e na produção monitorada de frases [...].” Segundo o autor, a aquisição é duradoura e atua com naturalidade, propiciando com o passar do tempo uma fluência na língua. Por outro lado, o mesmo autor afirma que




    [...] aprendem-se línguas também no modo mais racional e consciente, mas o desejo real das pessoas hoje em dia se concentra mais no adquirir uma competência de uso que lhes sirva de base para circular socialmente nessa língua alvo pretendida e para nela fazer coisas ou obter efeitos (ALMEIDA FILHO, 2011, p. 52).




    Com base nessa afirmação, percebo que o “modo mais racional e consciente” a que ele se refere é a aprendizagem de línguas estrangeiras. Ainda literalmente nas palavras do autor, aprender (conscientemente) uma língua na sala de aula de uma escola é um fenômeno antigo “que acentua a escolha da gramática como matéria natural da disciplina Língua Estrangeira do currículo escolar.” Inclusive o autor, mais adiante em seu texto, faz questionamentos relacionados ao ensino de língua por meio do seu sistema gramatical, em que o professor ensina a LE acreditando que a gramática é “a grande força organizadora da língua e do ensino (assim como da aprendizagem, por decorrência).” Ele conclui, destacando que “as línguas não foram criadas para serem primordialmente ensinadas quanto a sua forma, mas adquiridas em e para o uso” (ALMEIDA FILHO, 2011, p. 52 - 54).




    Dessa forma, diversos autores exemplificam o processo de aquisição com o caso de um aprendiz que viaja ao país em cuja língua deseja ter fluência e lá a adquire de forma espontânea, naturalmente. Ou, seguindo as teorias de Almeida Filho (2011), o aprendiz pode adquirir uma LE dentro de sala de aula, pois, segundo o autor, ensinar para a aquisição “ajuda a implantar uma capacidade de uso efetivo da nova língua”, ou seja, usando a língua em contextos reais de comunicação. É importante destacar que, para este autor, ensinar para a aquisição requer maior competência comunicacional por parte dos professores, sendo assim, estes “terão de buscar maior capacidade de uso efetivo da língua-alvo” (ALMEIDA FILHO, 2011, p. 62).




    Hayashi e González (2012) publicaram um artigo em que discutem esse termo “ensinar para a aquisição”, que Almeida Filho utiliza. Os autores defendem “a existência de outro caminho para o conceito de ensino. Um caminho que preconiza foco no sentido e não somente na forma. Possibilidades de interação entre os usuários, mais do que memorização de excertos desprovidos de contextos reais de uso.” Assim, sob essa perspectiva, a assimilação de uma segunda língua por meio do processo de aquisição pode ocorrer “em contextos formais ou não”. Além disso, essa assimilação capacita o aprendiz a usar a língua em contextos de comunicação, auxiliando-os na construção de sentidos nas práticas sociais (HAYASHI; GONZÁLEZ, 2012, p. 2).




    Como podemos perceber, tanto Almeida Filho como Hayashi e González apresentam o mesmo raciocínio com relação ao ensino para a aquisição de uma LE em sala de aula. Suas ideias convergem na medida em que ambos acreditam que, quando um professor ensina para aquisição, não se limita apenas a explicar a estrutura da língua.




    No caso do processo de aprendizagem, em que a LE é ensinada em escolas de idiomas, ou seja, em um ambiente formal de ensino, o aprendiz tem plena consciência do processo e das regras gramaticais que são estudadas na língua alvo. É relevante destacar que todos os autores citados neste trabalho são unânimes com relação à definição de aprendizagem como processo consciente.




    No que se refere à distinção entre aquisição e aprendizagem, Santos Gargallo (2010, p. 19) declara que a aquisição é




    [...] um processo espontâneo e inconsciente de internalização de regras como consequência do uso natural da linguagem com fins comunicativos e sem atenção expressa à forma; [...] a aprendizagem é um processo consciente que se produz por meio da instrução formal em sala de aula e implica um conhecimento explícito da língua como sistema (SANTOS GARGALLO, 2010, p. 19, tradução nossa).3




    A autora relaciona o processo de aquisição de uma segunda língua a uma “mera exposição natural” e o processo de aprendizagem a uma “reflexão sistemática e guiada do sistema linguístico”. Ela utiliza, ainda, as terminologias inconsciente e consciente para referir-se à aquisição e aprendizagem, respectivamente. Santos Gargallo ilustra com o exemplo de alguém que muda de país por qualquer motivo que seja e, nesse país, internaliza o novo idioma sem apoio institucional, ou seja, por meio de uma exposição natural, de uma interação com os falantes nativos do país; nesse caso, ocorre a aquisição da LE. O processo de aprendizagem, segundo a autora, ocorre, por exemplo, quando o aprendiz está em seu país de origem e internaliza a LE por meio de uma instituição educativa, como escolas, universidades ou escolas de idiomas.
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